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Resumo: O texto em tela trata de uma refl exão sobre a importância dos novos 
movimentos sociais da Amazônia na temaƟ zação e redefi nição de políƟ cas 
públicas específi cas a favor de grupos tradicionalmente excluídos. O objeƟ vo 
foi analisar a atuação do Núcleo de Educação Escolar Indígena de Rondônia 
(NEIRO) no surgimento de dois eventos de formação docente indígena: o cur-
so de magistério em nível médio, o Projeto Açaí (1998) e, posteriormente, o 
curso de graduação, a Licenciatura em Educação Básica Intercultural (2008). 
A elaboração deste estudo, desenvolvido em Ji-Paraná, Rondônia, ocorreu 
no segundo semestre de 2016 e meados do primeiro semestre de 2017. A 
metodologia adotada considerou, além da pesquisa bibliográfi ca, a pesquisa 
documental  – materiais disponibilizados na internet, arquivos pessoais dos 
autores (fotografi as, fôlderes) bem como registros memoriais. A sistemaƟ zação 
fi nal permite afi rmar que o NEIRO teve um papel importante para as políƟ cas 
públicas educacionais diferenciadas referentes à formação para professores e 
professoras indígenas em Rondônia, seja porque criou mecanismos de visibi-
lidade junto ao poder público, seja porque contribuiu na elaboração dos pro-
jetos em perspecƟ vas diferenciadas, tanto o Projeto Açaí como a Licenciatura 
Intercultural.
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Abstract: The text on canvas refl ects on the importance of the new social mo-
vements of the Amazon in the themaƟ zaƟ on and redefi niƟ on of specifi c public 
policies in favor of groups tradiƟ onally excluded. The aim of this study was to 
analyze the acƟ viƟ es of the Núcleo de Educação Escolar Indígena de Rondônia 
(NEIRO) in the development of two indigenous teacher training events: the mid-
-level teaching course, the Açaí Project (1998) and the undergraduate course In 
Basic Intercultural EducaƟ on (2008). The elaboraƟ on of this study, developed 
in Ji-Paraná, Rondônia, occurred in the second half of 2016 and in the fi rst 
semester of 2017. The methodology adopted included bibliographic research, 
documentary research – materials made available on the Internet, personal 
archives of the authors (photographs, folders) as well as memory registers. The 
fi nal systemaƟ zaƟ on makes it possible to state that NEIRO played an important 
role in the diff erenƟ ated educaƟ onal public policies related to training for indi-
genous teachers in Rondônia, either because it created mechanisms of visibility 
with the public power, or because it contributed to the elaboraƟ on of projects 
in diff erent perspecƟ ves , Both the Acai Project and the Intercultural Degree.
Key words: new social movements; Amazon; indigenous teaching training; 
NEIRO; interculturality.

1 INTRODUÇÃO

Minha primeira parƟ cipação no NEIRO foi em Cacoal, depois em 
Ji-Paraná. Estavam também o Zacarias, o Pedro. Eu não Ɵ nha 
coragem de falar, mas fui lá, falei um pouco, pequenas coisas. 
Eu nem sabia assim, bem direito o assunto. Depois esƟ ve em 
outros fóruns e comecei a me expressar melhor em público. 
O NEIRO foi um espaço de construção de toda a discussão do 
projeto de formação, o Açaí, do projeto de concurso público, 
intercultural. Foi muito bom. (Heliton Tinhawambá Gavião)4

O Núcleo de Educação Escolar Indígena de Rondônia (NEIRO), desde sua 
fundação, tem atuado como coleƟ vo educador e mobilizador dos direitos indígenas 
de forte caracterísƟ ca intercultural a começar pelo formato de sua composição. 
Sua atuação é no estado de Rondônia, que possui uma população total correspon-
dente a 1.562.409 habitantes distribuídos em 52 municípios (IBGE, 2010), onde 

4 Relato coletado para este texto, em novembro de 2016, por Josélia Neves.
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13.076 pessoas se autodeclaram indígenas, de diferentes povos como os Tupari, 
Canoé, Suruí, JaboƟ , Aruá, Arara, Aikanã, Kassupá, Sabanê, Mamaindê, KariƟ ana, 
Kwazá, Migueleno, Gavião, Oro Waram, Oro Mon, Oro Waram Xijein, Oro Eo, Oro 
Nao´, Cao Oro Waje, Karipuna, Salamãi, dentre outros. 

O objeƟ vo deste texto é documentar uma refl exão sobre os novos movi-
mentos sociais da Amazônia por meio da atuação do Núcleo de Educação Escolar 
Indígena de Rondônia (NEIRO), referente à formação docente indígena: o curso 
de magistério, Projeto Açaí (1998) e, posteriormente, o curso de graduação, a 
Licenciatura em Educação Básica Intercultural (2008).

A elaboração deste trabalho foi possível considerando os seguintes proce-
dimentos metodológicos: pesquisa bibliográfi ca a parƟ r das leituras de Abrantes 
(2007), Venere (2011), Isidoro (2006), além de outros, e da pesquisa documental 
que uƟ liza materiais que ainda não foram analisados (GIL, 2002), tais como: foto-
grafi as, atas de reunião, convites, programações dos fóruns do NEIRO, textos da 
internet, além de registros de memória.

A atuação do NEIRO em relação à educação escolar indígena em Rondônia 
tem consisƟ do em problemaƟ zar o poder público sobre as “ausências” na perspec-
Ɵ va de Boaventura de Souza Santos (2002), de suporte educacional aos indígenas 
e, a parƟ r daí, infl uenciar suas ações possibilitando a ampliação de políƟ cas e, 
decorrente disso, a redefi nição de novos espaços insƟ tucionais que contemplem 
os interesses desses povos. 

Representa também uma forma de impedir que o poder políƟ co defi na por 
si só as questões diretamente relacionadas aos seus interesses, sem considerar a 
parƟ cipação indígena, o que seria um evidente descumprimento à Convenção n. 
169 sobre povos indígenas e tribais e à Resolução referente à ação da Organização 
Internacional do Trabalho-OIT_(BRASIL, 2004). 

Assim, o NEIRO, enquanto coleƟ vo social consƟ tuído por enƟ dades indígenas 
e indigenistas, governamentais e não governamentais, laicas e religiosas, teve um 
papel importante para os avanços das políƟ cas públicas educacionais diferenciadas, 
na medida em que problemaƟ zou a inexistência de formação para professores 
e professoras indígenas em Rondônia, inseriu na pauta pública essa demanda e 
contribuiu na construção de modelos formaƟ vos inovadores na perspecƟ va da 
interculturalidade: o Projeto Açaí e a licenciatura Intercultural.
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2 O NEIRO E SUA ATUAÇÃO COMO UM NOVO MOVIMENTO SOCIAL A 
FAVOR DA EDUCAÇÃO INDÍGENA EM RONDÔNIA

O Núcleo de Educação Indígena (NEIRO) é um fórum de discussão composto 
por enƟ dades governamentais e não-governamentais indigenista e enƟ dades 
indígenas. O seu objeƟ vo é discuƟ r os problemas referentes à educação 
escolar indígena e propor políƟ cas públicas para implementar ações que 
contribuam para a qualidade desta. (ISIDORO, 2006, p. 89).

Interpretamos o Núcleo de Educação Indígena de Rondônia (NEIRO) como 
um movimento social, porque sua atuação envolve um conjunto de “[...] ações 
sociais coleƟ vas de caráter sociopolíƟ co e cultural que viabilizam disƟ ntas formas 
da população a se organizar e expressar suas demandas” (GOHN, 2003, p. 13). 
Em função das confi gurações políƟ cas desencadeadas, sobretudo, a parƟ r dos 
anos 1960 e assumindo diferentes feições em todo o mundo, na atualidade, é 
possível afi rmar que existem atores sociais coleƟ vos que se situam no que vem 
sendo chamado de novo movimento social. 

Frank e Fuentes (1989) discordam desta nomenclatura “novos movimen-
tos sociais”, pois entendem que não são tão novos assim, uma vez que apenas 
houve a atualização de suas demandas. Nesse senƟ do, esses autores afi rmam 
que: “Só os movimentos ecológicos/verdes e os pacifi stas podem ser chamados 
legiƟ mamente de ‘novos’, e isto porque respondem a necessidades sociais que 
foram geradas mais recentemente pelo desenvolvimento mundial. [...]” (FRANK; 
FUENTES, 1989, p. 21). Se considerarmos que os movimentos ecológicos e paci-
fi stas buscam aproximações com o modo de vida das populações tradicionais e 
indígenas, é possível situarmos o NEIRO como um novo movimento social, um 
coleƟ vo políƟ co e mobilizador composto por indígenas e não indígenas na busca 
de respostas públicas específi cas. 

Sua criação representou uma novidade no estado de Rondônia na medida 
em que proporcionou visibilidade para a temáƟ ca da educação escolar indígena. 
DiscuƟ u, reivindicou e temaƟ zou uma necessidade social relaƟ vamente recente na 
época demandada pelos povos indígenas e que, só após o contato, fazia senƟ do 
para essas sociedades. 

Para Gohn (2003), os novos movimentos sociais se diferenciam dos mode-
los clássicos pela relação de autonomia com o Estado. Independem dos parƟ dos 
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políƟ cos e se organizam a parƟ r de temáƟ cas específi cas: racial, gênero, indígena, 
dentre outras. Desse modo, o NEIRO se apresenta como um coleƟ vo políƟ co, 
solidário com as lutas indígenas a parƟ r de suas perspecƟ vas culturais com vistas 
à visibilização da diferença na contemporaneidade, caracterísƟ ca voltada para o 
parƟ cular, e não apenas para a ideia de classes sociais:

[...]. A predominância da noção de classe foi mais constante durante a infl u-
ência do pensamento marxista, em meados do século XX, com a expansão da 
industrialização e dos movimentos operários. A parƟ r de meados da década 
de 1960 até fi ns dos anos de 1980, os movimentos sociais de contestação 
aos regimes autoritários davam voz aos atores coleƟ vos. A parƟ r dos anos 
de 1990, com a abertura democráƟ ca, foi o sujeito metamorfoseado em ator 
social quem tomou a cena dos movimentos sociais na América LaƟ na. Os 
movimentos étnicos e idenƟ tários ganharam relevância e espaço políƟ co, 
já que o reconhecimento da diversidade e das idenƟ dades étnicas repre-
sentaram, e ainda representam, um importante passo rumo à efeƟ vação da 
democracia. (BICALHO, 2010, p. 93).

Como um novo movimento social, o NEIRO é composto por representantes 
indígenas e não indígenas, passa a ser um local importante para as deliberações 
sobre a educação escolar indígena, cumprindo um papel relevante no cenário da 
políƟ ca educacional rondoniense, tendo em vista a:

[...] necessidade de implantação de PolíƟ cas mais afi nadas para se exercitar 
a formação de professores indígenas, isto é, a criação de uma políƟ ca que 
respeite a idenƟ dade, diversidade, interculturalidade, alteridade e limites 
de cada povo, especifi camente do professor indígena para atuar nas escolas 
das aldeias. Para que tais iniciaƟ vas Ɵ vessem resultados posiƟ vos, foi criado 
o Núcleo de Educação Indígena de Rondônia (NEIRO) (PNUD/PLANAFLORO, 
1995). (VENERE, 2011, p. 69).

De acordo com Abrantes (1998), o Núcleo de Educação Escolar Indígena 
de Rondônia (NEIRO) foi criado no ano de 1992, com a fi nalidade de arƟ cular o 
Fórum de organizações governamentais e não governamentais às políƟ cas de 
educação escolar indígena. Situado no âmbito dos movimentos sociais que “[...] 
mobilizam e organizam seus membros na busca de fi ns-materiais que consideram 
que lhes foram negados injustamente pelo Estado e suas insƟ tuições [...]” (FRANK; 
FUENTES, 1989, p. 34). 

As enƟ dades que compunham o NEIRO nesse período eram: a Secretaria 
de Estado da Educação de Rondônia (SEDUC), a Secretaria de Desenvolvimento 
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Ambiental de Rondônia (SEDAM/RO), a Secretaria Municipal de Educação de 
Porto Velho (SEMED), o Conselho de Missão entre Índios (COMIN), a Fundação 
Universidade Federal de Rondônia (UNIR) (VENERE, 2011). Embora este autor cite 
também a Organização dos Professores Indígenas de Rondônia (OPIRON) como 
componente do NEIRO em 1992, verifi camos que: “Em março de 1999, ocorreu 
o I Encontro de Professores Indígenas de Rondônia e Noroeste de Mato Grosso, 
deliberando a criação da Organização de Professores Indígenas de Rondônia e 
Noroeste de Mato Grosso (Opiron) [...]” (ABRANTES, 2002, p. 65).

Essas enƟ dades ou pessoas ligadas a elas, já manƟ nham ou estavam es-
tabelecendo algum Ɵ po de atuação junto às populações indígenas de Rondônia 
e noroeste de Mato Grosso. Isso signifi ca afi rmar que Ɵ nham conhecimento do 
violento processo ocorrido no contato, das violações dos direitos étnicos, pois: 
“[...]. Experiências vivenciadas no passado, como opressão, negação de direitos 
etc., são resgatadas no imaginário coleƟ vo do grupo de forma a fornecer elementos 
para a leitura do presente” (GOHN, 1992, p. 18).

Assim, o NEIRO, ao reunir essas enƟ dades com as organizações indígenas, 
desenvolvia uma ação dialógica e mediadora signifi cando sobretudo um espaço 
de aprendizagens para todos e todas, a possibilidade de vivenciar múlƟ plos 
exercícios formaƟ vos no campo da interculturalidade. Uma parceria de apoio 
e defesa dos direitos educacionais indígenas com repercussões favoráveis para 
as etnias.

3 O NEIRO NA CONSTRUÇÃO E NO ACOMPANHAMENTO DO PROJETO AÇAÍ

Os representantes das insƟ tuições que compunham o NEIRO, no período 
de 1995 a 1998, Ɵ veram uma atuação importante no que diz respeito à 
qualidade da discussão sobre a educação diferenciada em Rondônia. Dentre 
as insƟ tuições mais importantes, idenƟ fi camos a Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR, Secretaria de Estado da Educação de Rondônia - SEDUC, 
Delegacia Regional do Ministério da Educação de Rondônia - DEMEC (exƟ n-
ta), além do CIMI, COMIN, FUNAI, SEMEC e SIL. (ABRANTES, 2007, p. 51-2).

A afi rmação sobre a importância da ação do NEIRO para a qualifi cação dos 
debates sobre a educação escolar indígena vai resultar na inserção da formação 
docente na pauta governamental, confi rmando que: “[...] os movimentos sociais 
temaƟ zam e redefi nem a esfera pública, realizam parcerias com outras enƟ dades 
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da sociedade civil e políƟ ca, têm grande poder de controle social e constroem 
modelos de inovações sociais” (GOHN, 2011, p. 335). No entanto assegurar a 
formação docente indígena na pauta governamental não bastava, já que não se 
tratava de mais um projeto.

Imagem 1 – Estudantes Indígenas

Fonte: Acervo pessoal de Cristovão Abrantes (2000). 

Sobre a questão, Abrantes (2007) destaca que inicialmente o Projeto Açaí 
apresentado pelo Conselho Estadual de Educação (CEE) consisƟ a em uma proposta 
distante daquela sonhada pelos índios. Com fortes marcas integracionistas, não 
manifestava preocupações com o modo de vida dos diferentes povos e línguas, 
aproximações que a imagem 1 evidencia, sequer considerava os elementos bá-
sicos de como a formação indígena deveria ocorrer a parƟ r dos preceitos legais 
já estabelecidos, possivelmente porque “[...] O grupo que montou a proposta 
não parƟ cipava das discussões do NEIRO, talvez tenha sido este o moƟ vo de não 
levarem em conta as observações construídas ao longo de três anos e meio nas 
reuniões do NEIRO” (ABRANTES, 2007, p. 53). 



Joselia Gomes NEVES; Heliton Tinhawambá GAVIÃO; Cristovão Teixeira ABRANTES

96 Tellus, Campo Grande, MS, ano 18, n. 36, p. 89-121, maio/ago. 2018

O impasse diante do texto apresentado explicita que a existência de confl itos 
entre o movimento social e a gestão é algo que ocorre com bastante frequência 
nessa relação. Talvez a razão central nesse caso tenha sido uma consequência da 
clássica visão colonial estatal para com os Povos Indígenas. 

E a tensão é potencializada porque o movimento social, além de denunciar 
a ausência da políƟ ca pública, delineia e propõe elementos para sua implantação, 
confi rmando que efeƟ vamente preenchem uma lacuna “[...] em espaços nos 
quais o Estado e outras insƟ tuições sociais e culturais são incapazes de atuar pe-
los interesses de seus membros, ou não querem fazê-lo [...]” (FRANK; FUENTES, 
1989, p. 37). E é nessa dinâmica operacional que o movimento pode produzir 
transformação social. 

Imagem 2 – Reunião do NEIRO em 2000

Fonte: Acervo pessoal de Cristovão Abrantes (2000). 

As leituras sobre as diversas atuações do NEIRO, oriundas da signifi caƟ va 
produção local nos diferentes textos acadêmicos referentes à construção do 
Projeto Açaí, permitem afi rmar que as tensões surgidas nesse processo explici-
tavam principalmente a pouca disponibilidade para compreender a diferença. A 
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ơ tulo de ilustração, citamos a postura inicial do governo de limitar o Projeto Açaí 
ao estado de Rondônia e, de igual modo, o exercício da docência indígena apenas 
para os anos iniciais do ensino fundamental e sem possibilidades de prossegui-
mento de estudos:

[...] Alguns dos relatores da Câmara de Educação do Conselho Estadual nos 
contaram que, diante da pressão da SEDUC para aprovação do projeto, 
optaram por dar um parecer que reconhecesse a formação do professor 
apenas em nível regional, com direito a lecionar apenas nas escolas indígenas 
dentro do Estado de Rondônia, sem direito a prosseguimento de estudos, 
não poderiam ingressar em curso superior. Munidos das informações, o 
NEIRO organizou três reuniões: uma em Ji-Paraná, outra em Guajará-Mirim 
e por úlƟ mo a de Porto Velho, visando esclarecer aos professores sobre o 
Parecer do CEE sobre o Projeto. Entendemos que os professores precisa-
vam saber sobre o assunto, pois não seria justo de nossa parte manter em 
segredo as informações, uma vez que vínhamos discuƟ ndo com as organi-
zações indígenas uma proposta de projeto de formação intercultural que 
contemplasse os interesses das comunidades e dos professores indígenas. 
(ABRANTES, 2007, p. 53).

A administração do confl ito exige a escuta, o debate e, por fi m, as decisões 
que precisam ser tomadas. Assim, no decorrer da realização das reuniões nos 
municípios de Ji-Paraná, Guajará Mirim e Porto Velho, houve senƟ mentos de “[...] 
revolta e indignação dos professores que se senƟ ram enganados por nós, como 
não compreendiam as questões burocráƟ cas do serviço público acreditavam que 
o Núcleo de Educação Escolar Indígena era o executor do projeto [...]” (ABRANTES, 
2007, p. 54). A tensão aqui apresentada pode ser traduzida pela percepção dos 
indígenas diante de uma certa ambiguidade acerca do papel da SEDUC. Ao mes-
mo tempo em que fazia parte do NEIRO, representava também a face do estado 
responsável pela execução da políƟ ca de formação:

[...]. Por muito tempo, fi camos desacreditados e com poucas alternaƟ vas 
para resolver a questão, ơ nhamos duas situações: um projeto aprovado e 
reconhecido no Conselho, mas que não correspondia à realidade das escolas 
e às expectaƟ vas dos professores; e, ao mesmo tempo, precisávamos apre-
sentar um novo Projeto de Formação de Professores – Magistério Indígena, 
para que fosse implementado, aprovado e reconhecido nacionalmente, com 
direito a prosseguimento de estudos, ou seja, que o magistério correspon-
desse ao nível médio. (ABRANTES, 2007, p. 54)
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Vale salientar que o formato da composição do NEIRO evidencia um intrin-
cado complexo de diferenças: enƟ dades governamentais e não governamentais, 
laicas e religiosas, homens e mulheres. A observação desse quadro permite com-
preender que esse coleƟ vo internamente também enfrentava confl itos conside-
rando os diferentes lugares que as enƟ dades ocupavam, as diversas idenƟ dades 
de origem e os interesses que mobilizavam sua parƟ cipação no grupo, suscitando 
desfechos que nem sempre eram compreensíveis para os indígenas: “[...] era diİ cil 
para eles entenderem a disputa que exisƟ a entre as insƟ tuições não indígenas 
(FUNAI, SEDAM, SEMED, CIMI, COMIN, SEDUC, UNIR, SIL, PACA, JOCUM e SEMEC) 
quando da realização das reuniões do NEIRO [...]” (ABRANTES, 2007, p. 54).

Embora as tensões entre as diferentes enƟ dades ocorressem, e essa é uma 
das caracterísƟ cas dos novos movimentos sociais considerando a diversidade 
que carregam dentro de uma mesma categoria, as suas microparƟ cularidades, o 
objeƟ vo central do NEIRO, o de inserir a demanda da educação escolar indígena 
na pauta governamental, parecia ser a questão principal que mobilizava a coesão 
do grupo. 

Mas como acontecia a relação entre as enƟ dades de apoio (não indígenas) 
e as organizações indígenas? Que tensões evidenciavam nesse processo? Bicalho 
(2010) reconhece que há tensionamentos visíveis, no entanto avalia que, diante 
dos desafi os existentes nas diversas áreas, essas organizações ainda têm um 
papel importante no processo, devendo não ser esquecido que o protagonismo 
é sempre dos indígenas. Nesse senƟ do, os dados coletados permitem sustentar 
uma relação dialógica. ArƟ culação entre o NEIRO e a CUNPIR foram fundamentais 
para a realização da primeira Assembleia de Professores Indígenas de Rondônia 
no ano de 1999, evento mobilizado em função da necessidade de administração 
de confl itos decorrentes da implantação do Projeto Açaí:

No Estado de Rondônia, a Coordenação da União dos Povos Indígenas 
de Rondônia, Noroeste de Mato Grosso e Sul do Amazonas - CUNPIR, 
juntamente com outras insƟ tuições que compõem o Núcleo de Educação 
Escolar Indígena de Rondônia - NEIRO, criou condições para a realização da 
I Assembléia de Professores Indígenas de Rondônia, em outubro de 1999. 
Esse evento resultou do não cumprimento da realização da segunda etapa 
do Curso de Formação dos Professores – Magistério Indígena – Projeto Açaí, 
planejada para os meses de junho/julho daquele mesmo ano. Obviamente, 
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isso gerou um clima de angúsƟ a e temor entre os professores, principalmente 
quanto à perspecƟ va de a Secretaria de Estado de Educação não realizar 
as etapas previstas ou quanto à possibilidade de interrupção do Projeto. 
(ABRANTES, 2007, p. 67).

Os escritos de Venere (2011) dão conta que a primeira etapa do Projeto 
Açaí havia acontecido um ano antes, em 1998 com a parƟ cipação de 55 cursis-
tas. Embora tenha iniciado como uma proposta de formação docente regional, 
posteriormente tendo por suporte os textos legais específi cos para contextos 
indígenas, aos poucos foram feitos os ajustes necessários com vistas à busca de 
aproximações com as expectaƟ vas dos índios:

Em 2000, na coordenação do Cristóvão Abrantes, para atender os novos 
marcos legais, foram realizadas adequações do Projeto Açaí, dando um 
perfi l inovador ao projeto. Quando Cristóvão assumiu a coordenação, o 
Ministério da Educação aprovou as Diretrizes Nacionais de Educação Escolar 
Indígena, o Conselho Nacional de Educação aprovou a Resolução 003, que 
defi nia normas e funcionamento para as escolas indígenas, possibilitando a 
construção de políƟ cas públicas que valoriza a diversidade étnica, cultural e 
social, presente nas terras indígenas. [...].(VENERE, 2011, p. 90).

Dentre os vários ajustes e contribuições que foram incorporados ao Projeto 
no decorrer do processo, vale destacar aqueles referentes à avaliação do curso, que 
previa que deveria ser feito: “[...] por representantes indígenas e pelas enƟ dades 
que compõem o NEIRO, exclusivamente, aqueles que parƟ cipam diretamente do 
processo” (VENERE, 2011, p. 99). Signifi ca afi rmar que o NEIRO, além de propor 
a formação a parƟ r das singularidades dos sujeitos indígenas, acompanhou todo 
o processo de sua efeƟ vação. 
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Imagem 3 – Estudantes indígenas

Fonte: Acervo pessoal de Cristovão Abrantes (2000).

A úlƟ ma etapa do Projeto Açaí ocorreu em dezembro de 2004, no município 
de Ouro Preto do Oeste, em Rondônia. Na ocasião, ministramos a disciplina de 
AlfabeƟ zação em uma das turmas. Avaliamos que foi um trabalho pedagógico 
muito interessante considerando tanto as experiências dos professores e profes-
soras indígenas como o ingresso da primeira autora na docência intercultural. Na 
oportunidade, procuramos desenvolver uma aƟ vidade que dialogasse com suas 
vivências - em algumas situações validando e em outras problemaƟ zando esses 
saberes tendo como lente teórica as contribuições da concepção construƟ vista 
de alfabeƟ zação (NEVES, 2005).

Dessa forma, o Projeto Açaí foi concluído em um período de cinco anos 
1998-2004, com uma carga horária de 4620 horas, sendo 2700 horas desƟ nadas 
para o ensino presencial, e 1920 horas, para o não presencial, por meio de etapas 
anuais de trabalho pedagógico (VENERE, 2011, p. 87), assegurando a formação 
de 126 docentes indígenas com atuação em 69 escolas pertencentes a 33 povos 
como Gavião, Arara, Macurap, Tupari, Cabixi, Cinta Larga, Canoé, Zoró e os Suruí, 
dentre outros, conforme imagem abaixo: 
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Imagem 4 – Estudantes indígenas

Fonte: Acervo pessoal de Cristovão Abrantes (2000).

De acordo com Venere (2011), em 2006, o Conselho Estadual de Educação 
(CEE/RO) validou os estudos dos cursistas do Projeto Açaí – Magistério indígena 
de Rondônia – com o Curso Normal de Nível Médio para Professores em Áreas 
Indígenas, por meio do Parecer n. 073/05/2005, com data de homologação de 
23.01.2006. Assim, o Parecer do Projeto Açaí emiƟ do em 1998 foi ampliado nes-
se novo Parecer de 2006, garanƟ ndo a referida formação em âmbito de Curso 
Normal (nível médio) e, com isso, possibilitando a conƟ nuidade de estudos aos 
docentes indígenas.

Podemos sinteƟ zar que, no decorrer da trajetória do Projeto Açaí - 1998 a 
2004, o “[...] NEIRO esboçou um Plano de Ação Preliminar e, a parƟ r daí, foram 
realizados vários eventos, até a elaboração e execução do Projeto de Formação 
de Professores Índios – Projeto Açaí que foi o marco da educação escolar indígena 
no Estado de Rondônia” (RONDÔNIA, 2008, p. 17). 
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Nessa direção, contribuiu também para uma perspecƟ va mais ampla de 
mundo na medida em que possibilitou uma visão de: “[...] pensar a sociedade e 
a políƟ ca não mais como estruturas ou ação do Estado, mas, como cenário criado 
e recriado pela práƟ cas de sujeitos em confl ito [...]” (MIRANDA, 1997, p. 11). Um 
mundo mais plural, democráƟ co e com jusƟ ça social.

4 NEIRO: UMA MOVIMENTAÇÃO POLÍTICA E SOCIAL A FAVOR DA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA EM NÍVEL SUPERIOR

O Seminário: “A Universidade Indígena: educação, diversidade e cidadania” 
ocorreu em maio na UNIR - Campus Ribeiro Filho, em Porto Velho. O objeƟ vo prin-
cipal foi o de “[...] refl eƟ r a respeito das diretrizes para uma políƟ ca de educação 
superior indígena; intensifi car diálogo intercultural entre professores indígenas, 
lideranças indígenas, comunidade acadêmica e enƟ dades ligadas ao NEIRO”. 

Imagem 5 – Imprensa local 17/05/2005

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2004).
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Nesse evento, ocorreu troca de experiências com outras universidades 
brasileiras já que a pretensão era a construção de uma proposta de graduação 
intercultural no âmbito da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) para os in-
dígenas. De certa forma, representava um mecanismo de conƟ nuar apostando 
na qualifi cação da educação escolar indígena de feição intercultural, por meio da 
formação docente, desde a que foi viabilizada de forma ousada pelo InsƟ tuto de 
Antropologia e Meio Ambiente (IAMÁ), posteriormente através do Projeto Açaí 
e, atualmente, mediante a Licenciatura em Educação Básica Intercultural em uma 
escola adequada aos contextos indígenas:

A políƟ ca de educação implementada pelas Secretarias não tem considerado 
o fato de a escola representar um elemento novo na organização social dos 
povos indígenas de Rondônia, e os atuais modelos de atendimento têm in-
terferido e modifi cado hábitos culturais do sistema tradicional de educação, 
obrigando-os, de certa forma, a viverem em função da escola, acarretando, 
portanto, uma inversão de papéis – em vez de a escola ser adaptada à vida 
do povo, é exatamente o contrário, o povo é que tem de se adaptar à vida 
da escola. (ABRANTES, 2002, p. 65).

ParƟ ciparam docentes e lideranças indígenas, estudantes, pesquisadores 
e pesquisadoras da UNIR, representantes das enƟ dades que fazem parte do 
NEIRO, bem como palestrantes das universidades de Roraima, Mato Grosso e da 
Coordenação Nacional de Educação Indígena vinculada ao Ministério da Educação. 
Essa discussão inaugura a refl exão coleƟ va no NEIRO a respeito da educação supe-
rior indígena em Rondônia. Foi um espaço em que os indígenas, pela primeira vez, 
expressaram seus sonhos de estudar na universidade, ocasião em que puderam 
fazer perguntas sobre o funcionamento da academia, dos diversos cursos e de 
que forma é que a discussão poderia ser encaminhada. 
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Imagem 6 – Heliton Gavião e José Palavh Gavião

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2005).

No decorrer do Seminário, que aconteceu em dois dias, foram apresenta-
das diversas aƟ vidades como a discussão sobre a “Trajetória da Educação Escolar 
Indígena em Rondônia” pela Secretaria de Estado da Educação de Rondônia 
(SEDUC), a mesa-redonda “A Universidade que Queremos”, sob a coordenação 
da Organização dos Professores Indígenas de Rondônia (OPIRON). 

É interessante acrescentar que, há quatro anos, em 2001, dois estados 
brasileiros já Ɵ nham protagonizado o ingresso de estudantes indígenas na educa-
ção superior: o estado do Paraná, por meio de reservas de vagas exclusivas para 
indígenas em suas insƟ tuições, e Mato Grosso, através da Universidade do Estado 
do Mato Grosso (UNEMAT), com a oferta da primeira Licenciatura Intercultural 
(LIMA; BARROSO, 2013). 

Nesse mesmo ano, a Amazônia brasileira discuƟ a a educação superior indí-
gena por meio da reivindicação docente indígena expressa na Carta de Canauanim 
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em Roraima (FREITAS; TORRE, 2016). Dois anos depois, em 2003, a Universidade 
Federal de Roraima (UFRR) assegurou o acesso à graduação aos índios por meio 
do Núcleo Insikiran. 

Imagem 7 – Prof. Edinaldo Bezerra, Josélia Neves, CrisƟ ano Terto e Vania

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2005).

A expectaƟ va de ingressar na Universidade signifi cava não apenas a possibi-
lidade de retomar os estudos, mas, sobretudo, a experiência de adentrar em um 
espaço de extrema valorização social. As falas dos docentes e de lideranças indíge-
nas ali presentes evidenciavam esse contentamento. A mobilização propiciada pelo 
NEIRO atesta que os “[...] movimentos têm eclodido na cena pública como agentes 
de novos confl itos e renovação das lutas sociais coleƟ vas” (GOHN, 2011, p. 335). 
O novo confl ito era justamente pensar o inexistente: a graduação para os índios.

F oi possível parƟ cipar de todo o Seminário na condição de docente de 
Ji-Paraná. No município, já discuơ amos esta questão no Núcleo de Educação 
Indígena (NEI) em âmbito local. Causava estranhamento o termo adotado pelo 
grupo: Terceiro Grau Indígena, geralmente insisƟ a por Educação Superior Indígena. 
Recordo principalmente das aƟ vidades de grupo coordenadas pelo professor da 
UNIR Edinaldo Bezerra. Em uma das salas da Universidade, ouvia atentamente 



Joselia Gomes NEVES; Heliton Tinhawambá GAVIÃO; Cristovão Teixeira ABRANTES

106 Tellus, Campo Grande, MS, ano 18, n. 36, p. 89-121, maio/ago. 2018

as diferentes falas dos indígenas sobre os cursos que gostariam de fazer, a parƟ r 
de critérios como: “Que curso você fez, professora?” Respondia: Pedagogia. “Ah, 
então é esse que eu quero fazer”. E a professora Fulana de Tal? Percebemos com 
isso as referências em curso.

Imagem 8 – ParƟ cipantes do Seminário

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2005).

Havia uma signifi caƟ va presença de professores e professoras indígenas, os 
mais interessados na discussão. As referências ao Projeto Açaí eram recorrentes 
nos pronunciamentos. O quanto a parƟ cipação no curso foi importante no senƟ do 
da afi rmação da idenƟ dade indígena, da valorização de suas línguas maternas. A 
pergunta era: Será que a habilitação docente em nível superior será assim também?

A realização do Seminário “A Universidade Indígena”, pelo NEIRO, logo depois 
da conclusão do Projeto Açaí, em 2004, signifi cou o marco inicial que permiƟ u 
reunir indígenas e representantes de diferentes enƟ dades de atuação junto às 
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etnias para a realização de uma conversa sobre a proposta de educação superior 
tendo por referência principalmente as lições aprendidas na primeira formação 
viabilizada pelo InsƟ tuto de Antropologia e Meio Ambiente (IAMÁ) e posterior-
mente na habilitação do Açaí.

Após dois anos de intervalo, o NEIRO realizou o seu III Fórum no dia 22 de 
junho em 2007, no Centro de Vivência Paulo Freire na UNIR - Campus de Porto 
Velho, em 2007, com o tema: Projetos PolíƟ co-Pedagógicos: avaliando a Educação 
Escolar Indígena em Rondônia. A preocupação na ocasião contemplou o debate 
referente ao fortalecimento da educação a parƟ r de processos de qualifi cação 
docente, elaboração de calendários específi cos, currículos escolares de caráter 
intercultural, e, sobretudo, a parƟ cipação efeƟ va das comunidades indígenas, 
mecanismo estratégico da representação central da cultura e da etnicidade como 
direito à diferença e a especifi cidade.

Imagem 9 – ParƟ cipantes do III Fórum

Fonte: Acervo pessoal de Mario Roberto Venere (2011).
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O Fórum contou com a parƟ cipação de representantes de docentes e 
lideranças indígenas e em diálogo com os cinco órgãos que, nesse período 
compunham o NEIRO: a Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), 
a Fundação Nacional do Índio (FUNAI), a Secretaria de Educação do Estado de 
Rondônia (SEDUC), a Secretaria Municipal de Educação de Porto Velho (SEMED), o 
Conselho Indigenista Missionário (CIMI) e a Organização dos Professores Indígenas 
de Rondônia (OPIRON). 

Além da discussão do Projeto PolíƟ co Pedagógico (PPP), cujo foco foi orien-
tado para analisar as escolas indígenas quanto aos seus elementos funcionais e 
pedagógicos: regimento escolar, calendário, currículo, políƟ ca de alfabeƟ zação, 
as lideranças indígenas expressaram preocupações com a inexistência do ensino 
médio nas aldeias e, em decorrência disso, tem ocorrido a vinda de estudantes 
para as cidades:

Veja a falta de condições de nossos alunos aqui na cidade. Quando vamos 
lá na SEDUC, eles dizem que não tem nada a ver com os índios que estão 
aqui. Eu tenho orgulho do meu povo, eles estão aqui lutando! Lá na aldeia, 
estamos com confl ito entre professores da SEDUC e SEMED. O professor 
vai para a aldeia, não tem lugar para fi car, aí entra em confl ito: ele paga pra 
trabalhar. As lideranças, os caciques têm que conhecer estes professores, a 
gente tem que conhecer estas pessoas que vão lá, tem que valorizar estas 
pessoas.5 (VENERE, 2011, p. 118).

Prováveis evidências de alterações na relação da escola com a comunida-
de: a exigência de diálogos interculturais, a necessidade de gestão democráƟ ca 
da sociedade na perspecƟ va da formação cidadã. Outra problemáƟ ca apontada 
referiu-se às precárias condições de trabalho dos docentes não indígenas. Algo 
bem anƟ go, que precariza ainda mais o trabalho docente. Na maioria das aldeias 
de Rondônia, não há um espaço decente para esses profi ssionais que, por anos 
a fi o, são alojados de qualquer forma e jeito. 

5 Anotações do pesquisador efetuadas durante a reunião NEIRO, realizada na FUNAI em 13 de 
setembro de 2007 – Liderança KariƟ ana.
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Imagem 10 – ParƟ cipantes do III Fórum do NEIRO

Fonte: Acervo pessoal de Mario Roberto Venere (2011).

A parƟ cipação de pesquisadores e pesquisadoras da UNIR foi destacada em 
todo o evento através do trabalho desenvolvido pelo Prof. Dr. Edinaldo Bezerra 
de Freitas, coordenador do NEIRO, e pela logísƟ ca de apoio assegurada pela 
Pró-Reitoria de Cultura, Extensão e Assuntos EstudanƟ s (PROCEA), mediante o 
Programa Conexões de Saberes, que possibilitou a presença de docentes, lide-
ranças indígenas e convidados(as). 



Joselia Gomes NEVES; Heliton Tinhawambá GAVIÃO; Cristovão Teixeira ABRANTES

110 Tellus, Campo Grande, MS, ano 18, n. 36, p. 89-121, maio/ago. 2018

Imagem 11 – ParƟ cipantes do III Fórum

Fonte: Acervo pessoal de Mario Roberto Venere (2011).

Além da discussão em torno do tema Projetos PolíƟ cos Pedagógicos no 
III Fórum do NEIRO em 2007, outra preocupação se evidenciava no evento: a 
graduação superior para os Povos Indígenas. Signifi cava não só uma retoma-
da ao debate feito em 2005, através do Seminário “A Universidade Indígena”, 
mas também representava uma estratégia de fortalecimento de uma ação 
já encaminhada na região central junto a UNIR - Campus de Ji-Paraná, o que 
confi rma que: 

[...] muitos Ɵ pos de movimentos sociais emergem e se mobilizam para rees-
crever as regras insƟ tucionais [...] do jogo e do poder políƟ cos - redefi nindo 
assim o próprio jogo - para que, de modo crescente, incluam e se baseiem 
em novas regras democráƟ cas do poder social/civil. Ao fazerem isso, ajudam 
a mudar o centro da gravidade sócio-políƟ co de uma democracia políƟ ca ou 
econômica [...] do Estado para uma democracia e poder civis mais parƟ ci-
paƟ vos dentro da sociedade [...]. (FRANK; FUENTES, 1989, p. 47).
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 Em 30 de março de 2007, foi incluída na pauta da reunião ordinária do 
Departamento de Ciências Humanas e Sociais (DCHS), um documento enviado 
pelos docentes e lideranças indígenas Arara e Gavião, solicitando a implantação 
de um curso de educação superior em perspecƟ va intercultural (NEVES, 2013). 
Assim, o NEIRO encaminhou uma proposição de um abaixo-assinado reivindican-
do à reitoria da UNIR o curso de graduação para formação docente indígena de 
caráter específi co e diferenciado, conforme a imagem abaixo:

Imagem 12 – ParƟ cipantes do III Fórum

Fonte: Acervo pessoal de Mario Roberto Venere (2011).

Posteriormente, a mobilização dos indígenas mediante a Organização 
Indígena Padereehj, por meio do trabalho de Heliton Tinhawambá Gavião, esta-
beleceu o diálogo com a administração superior da UNIR a favor da graduação 
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intercultural: inicialmente com a Vice-Reitora, a Professora Dra. Maria Ivonete 
Barbosa Tamboril, que esteve reunida com os índios em agosto, depois o Reitor 
José Januário do Amaral, com agenda em outubro de 2007, além da atuação de 
aliados e aliadas não indígenas (NEVES, 2013).

Imagem 13 – Reunião com o Reitor da UNIR

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2008).

Portanto o III Fórum do NEIRO inƟ tulado: Projetos PolíƟ cos Pedagógicos: 
avaliando a Educação Escolar Indígena de Rondônia, que aconteceu nas depen-
dências da universidade Federal de Rondônia, no município de Porto Velho, em 
2007, mais uma vez possibilitou o debate intercultural a favor de uma educação 
indígena diferenciada. E agora Ɵ nha uma novidade, a coordenação do NEIRO, a 
parƟ r de 2008, passou para a responsabilidade de um jovem professor indígena, 
o Josias Gavião, conforme a imagem que segue referente a um encontro para o 
planejamento do próximo Fórum:
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Os registros6 atestam que, nessa reunião realizada nas dependências do 
Fórum Paiter, no município de Cacoal, convocada pelo NEIRO, compareceu um 
público signifi caƟ vo de 46 pessoas representando as seguintes enƟ dades: Fórum 
Paiter, CIMI/Pastoral Indigenista, COMIN, SEDUC - Representações de Ensino de 
Ji-Paraná, Alta Floresta Espigão do Oeste, Cacoal, Guajará Mirim, UNIR - Campus 
de Ji-Paraná e Porto Velho, UNESC - Cacoal, OPIRON - Organização do Professores 
Indígenas de Rondônia e Noroeste de Mato Grosso, NEI – de Ji-Paraná, FUNAI - 
Ji-Paraná, Cacoal. 

Imagem 14 – Convite. Reunião do NEIRO

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2008).

Seguindo a pauta proposta, foram dados os informes acerca do Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) da Licenciatura Intercultural que, nesse período, já 
tramitava nas instâncias da Universidade. Acrescentamos que, após o encaminha-

6 Ata da reunião do Núcleo de Educação Indígena de Rondônia  (NEIRO). Redação: Jandira Keppi, 
Márcia Helena Gomes e Edineia Aparecida Isidoro.
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mento dos professores e professoras indígenas de Ji-Paraná, os Arara e Gavião, a 
chefi a do Departamento de Ciências Humanas e Sociais incluiu o documento na 
pauta da reunião e, após breve discussão, “[...] o professor Nelson [...] colocou 
a necessidade de ouvir a solicitação dos docentes indígenas, [...] aprovou por 
unanimidade que o Campus de Ji-Paraná, através do DCHS, encaminhará as pro-
vidências no senƟ do de viabilizar a proposta [...]” (NEVES, 2013, p. 126). 

 Essa aprovação no Conselho do Departamento possibilitou os encaminha-
mentos de roƟ na: a ordem de serviço, aprovação no Projeto no DCHS seguindo 
depois para apreciação e deliberação no Conselho de Campus com previsão de 
fi nanciamento pelo Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (REUNI). Mas o apoio integral do DCHS, embora tenha se 
consƟ tuído em um importante ponto de parƟ da, não foi sufi ciente e, como essas 
informações, a nosso ver de grande relevância, não constam na ata do NEIRO, 
avaliamos assegurar o registro dessa luta:

[...] faltava ainda uma etapa importante, a aprovação do curso na 2ª instân-
cia local, o Conselho de Campus (CONSEC) formado por representantes de 
todos os cursos do Campus de Ji-Paraná. Daí que foi necessário uma ampla 
mobilização que contou principalmente com os movimentos sociais e a 
sociedade civil organizada de Ji-Paraná, traduzida em muitas ações: ida de 
grupos indígenas para Porto Velho por ocasião de uma reunião do CONSUN, 
órgão de representação máxima na Universidade, que não aconteceu em 
função de manifestação dos estudantes contrários a políƟ ca do REUNI e 
também ações locais como diálogos com o Ministério Público e a realização 
de um abaixo-assinado de apoio a implantação do Curso de Licenciatura em 
Educação Básica Intercultural contendo a manifestação de várias enƟ dades 
e segmentos da sociedade local. (NEVES, 2013, p. 127). 

Em função do acompanhamento intenso por parte dos indígenas, suas 
organizações e dos aliados(as) não indígenas, no dia 18 de novembro de 2008, o 
Conselho Superior Acadêmico (CONSEA), por meio da Resolução 198, aprovou o 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Um dia importante para a educação intercul-
tural, pois foi quando fi nalmente a UNIR reconheceu a presença dos povos origi-
nários na grade de seus cursos. Estava criada a Licenciatura em Educação Básica 
Intercultural conforme atestam a imagens de divulgação da mídia local na época:
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Imagem 15 – Convite. Indígenas na Universidade

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2008).

Em 2009, a UNIR realizava o primeiro vesƟ bular específi co e diferenciado 
exclusivamente para candidatos e candidatas indígenas. Nesse mesmo ano, no dia 
23 de novembro, aconteceu a aula inaugural ministrada pela Professora indígena 
Francisca Pareci no auditório da Representação de Ensino (SEDUC-RO) em Ji-Paraná. 

Uma iniciaƟ va inédita em Rondônia, o curso de Licenciatura em Educação 
Básica Intercultural da UNIR, que conta com 50 vagas, objeƟ va a formação 
de docentes indígenas para lecionar nas escolas de Ensino Fundamental e 
Médio para atender a demanda das sociedades indígenas de Rondônia, Sul 
da Amazônia e Noroeste de Mato Grosso. Conta com as áreas de concentra-
ção Educação Escolar Intercultural no Ensino Fundamental e Gestão Escolar, 
Ciências da Linguagem Intercultural, Ciências da Natureza e da MatemáƟ ca 
Intercultural e Ciências da Sociedade Intercultural. A implantação do curso 
na universidade representa um pequeno passo na direção da viabilização 
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do direito à educação, do respeito às culturas tradicionais, na medida em 
que favorece a permanência de docentes e estudantes indígenas em suas 
comunidades em um processo permanente de revalorização da Terra 
Indígena. O curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural foi criado 
no âmbito do Programa de Apoio aos Planos de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais (REUNI), do Ministério da Educação (MEC), com 
base na políƟ ca de direitos, no diálogo com os movimentos indígenas e 
indigenistas e considerando a pauta formaƟ va da insƟ tuição7.

EsƟ veram presentes lideranças, estudantes indígenas, representantes de 
diferentes enƟ dades como Padereéhj, NEIRO e OPIRON, além de pesquisadores 
e pesquisadoras da temáƟ ca. As diferentes falas ali proferidas enfaƟ zaram a 
grandeza daquele momento para a Amazônia, para os povos originários e para 
as relações interculturais. 

Imagem 16 – Aula inaugural

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2008).

7 Disponível em: <hƩ p://www.unir.br/index.php?pag=noƟ cias&id=2098>. Acesso em: 20 set. 2016. 
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Dentre as autoridades indígenas, destacamos a presença do Cacique 
Catarino Gavião, Cacique Pedro Arara, ambos da Terra Indígena Igarapé Lourdes. 
Das autoridades da UNIR, a presença da Vice-Reitora Ivonete Tamboril, da diretora 
do Campus de Ji-Paraná Aparecida da Silva e o chefe do Departamento de Ciências 
Humanas e Sociais (DCHS), o professor Nelson Escudero. 

O curso foi acontecendo por meio de etapas e, nos dois anos seguintes, 
novos processos seleƟ vos foram acontecendo e, aos poucos, a UNIR foi se cons-
Ɵ tuindo como insƟ tuição formaƟ va na vida dos povos indígenas. Entendemos 
que, nessa caminhada, a aprendizagem intercultural deve ser de responsabilidade 
dos dois lados: se, por um lado, os índios precisam entender o funcionamento da 
UNIR, esta, por sua vez, também precisa compreender os indígenas.

Imagem 17 – Primeiras aulas e formatura – 1ª turma

Fonte: Acervo pessoal de Joselia Gomes Neves (2008).
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Signifi ca afi rmar que é preciso conƟ nuar insisƟ ndo no diálogo, na comunica-
ção, sobretudo naquela que acontece na formalidade do papel, algo tão recente 
no coƟ dianos dos povos. Estamos nos referindo aos editais, ao Projeto Pedagógico 
do Curso (PPC), aos Programas de suporte, à ida nas aldeias.

A UNIR, como insƟ tuição de formação docente indígena, precisa materializar, 
em suas relações com os índios, a Convenção 169 da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) no que diz respeito à consulta e à efeƟ va parƟ cipação dos in-
teressados, considerando os seus direitos relaƟ vos às questões que afetam suas 
vidas, concepções de mundo, interesses, valores, dentre outros.

O resultado deste trabalho por parte de um coleƟ vo como o NEIRO per-
mite aproximações com as leituras que sinteƟ zam a validade de mecanismos 
como esses que conferem cidadania e jusƟ ça social nas roƟ nas das sociedades 
contemporâneas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como os novos movimentos sociais da Amazônia temaƟ zam e redefi nem 
as políƟ cas públicas específi cas a favor de grupos tradicionalmente excluídos ? 
Avaliamos que a trajetória do Núcleo de Educação Escolar Indígena de Rondônia 
(NEIRO) talvez possa contribuir na resposta a essa questão. O trabalho desen-
volvido por esse coleƟ vo, tendo, por orientação principal, os anseios indígenas, 
possibilitou a proposição de dois eventos de formação docente indígena: o curso 
de magistério em nível médio, o Projeto Açaí (1998) e, posteriormente, o curso 
de graduação, a Licenciatura em Educação Básica Intercultural (2008). 

A elaboração deste texto permiƟ u compreender que o NEIRO, junto com 
outras forças indígenas, chamou atenção do Governo de Rondônia e da sociedade 
em geral para a necessidade da formação docente para os Povos Indígenas e com 
uma proposta voltada às suas especifi cidades. Não se consƟ tui como um movi-
mento tradicional de massas, mas como um coleƟ vo formado por representantes 
do movimento indígena, sabedores e por intelectuais, a maioria deles e delas, 
docentes ligados à Universidade pública, além de insƟ tuições religiosas tais como 
Conselho de Missões entre Povos Indígenas (COMIN) ligado à Igreja Luterana e o 
Conselho Indigenista Missionário (CIMI) da Igreja Católica.
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Nossa pretensão nesta escrita não se trata de um estudo acadêmico apro-
fundado sobre movimentos sociais, mas refere-se talvez a um registro refl exivo 
da atuação do Núcleo de Educação Escolar Indígena de Rondônia (NEIRO) e às 
implicações dessa atuação na proposição de dois processos formaƟ vos inéditos 
a favor dos Povos Indígenas: o curso de magistério em nível médio, o Projeto 
Açaí (1998) e posteriormente o curso de graduação, a Licenciatura em Educação 
Básica Intercultural (2008). Assim, é possível observar que o NEIRO se consƟ tuiu 
como um agente social importante na transformação da sociedade rondoniense, 
inspirado e mobilizado pelas demandas por educação para os Povos Indígenas. 

Nossa pretensão foi apresentar uma breve documentação da trajetória 
do NEIRO, enquanto movimento social para a qualidade da educação escolar 
indígena e, também, esƟ mular a produção historiográfi ca das lutas sociais indí-
genas da Amazônia. Nessa direção, avaliamos que há necessidade de escritos 
sobre as enƟ dades indígenas como a Coordenação da União das Nações e Povos 
Indígenas de Rondônia, Noroeste de Mato Grosso e Sul do Amazonas (CUNPIR), 
a Organização dos Professores Indígenas de Rondônia (OPIRON), a Organização 
Indígena Padereehj e a Organização das Mulheres Indígenas do Estado de 
Rondônia, Noroeste do Mato Grosso e Sul do Amazonas (OMIR), que tem recebido 
outros nomes atualmente. Que venham mais trabalhos sobre as memórias das 
lutas indígenas e seu papel mobilizador em nossas mentes e corações, no senƟ do 
de nos encorajar para novas demandas!
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